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ACORDOS

Samarco admite “ajustes”
no quadro de funcionários
Dificuldades em obter
licenças ambientais
podem atrasar a
retomada das atividades

No dia em que venceu o
prazodoacordojudicialque
vetava a demissão em mas-
sa de funcionários da Sa-
marco, a mineradora admi-
tiu, ontem, que poderá “fa-
zer ajustes” no quadro de
empregados. Segundo a
empresa, foram cumpridos
todos os acordos firmados
comossindicatosapósapa-
ralisação das operações,
que em abril completa um
ano e cinco meses.

Por meio de nota, a mi-
nerada afirma, entretanto,
que “tem feito todos os es-
forços para manter os em-
pregos e honrar com os
compromissos trabalhis-
tas”. E explica que a expec-
tativadaretomada-previs-
ta recentemente só para
2018 - está comprometida
devidoàdificuldadeemob-
ter uma licença ambiental.

A empresa - pertencente
a duas das maiores minera-
dorasdomundo,ValeeBHP
Billiton - acusa o prefeito de
Santa Bárbara, Lélis Braga
(PHS), de atrapalhar o pro-
cessodelicenciamentopara

retomar as atividades.
Bragatemserecusadoa

assinarumadeclaraçãode
conformidade em relação
à captação de água que a
empresa faz em sua cida-
de. A água serve ao com-
plexo de produção da em-
presa em Mariana, perto
de Santa Bárbara. Para
voltar a operar, a compa-
nhia precisadeduas licen-
ças ambientais de Minas.

Ao jornal “Valor Econô-
mico”, Braga disse que a
legislação municipal trata
aárea doRioSantaBárba-
ra, de onde a Samarco re-
tira água, como uma área
em recuperação ambien-
tal após anos de degrada-
ção por conta de explora-
ção mineral e lançamento
de esgoto. Por isso, ele diz
que não pode haver ne-
nhuma ação que degrade

ainda mais essa área.
A Samarco, por sua vez,

dizquevem,hámaisdeseis
meses, tentando chegar a
um entendimento com a
Prefeitura de Santa Bárba-
ra.E ressaltaqueaprefeitu-
ra “exige compensações
que, no âmbito da legisla-
ção,sãodecompetênciaex-
clusiva da Secretaria de Es-
tado de Meio Ambiente e
DesenvolvimentoSustentá-
vel (Semad)”.

MEIO AMBIENTE
A mineradora não nega

que haja impactos no Rio
Santa Bárbara, como a re-
dução da capacidade de
auto-depuração da água,
dificuldades para uma es-
pécie de peixes e outros
problemas. Mas são im-
pactos que a empresa con-
sidera não significativos.

VITOR JUBINI/ARQUIVO

Mineradora está com atividades paradas desde 2015

DÉFICIT HISTÓRICO

Contas públicas têm maior
rombo para fevereiro
Governofederal, Estados,
municípios eempresas
estataistiveramdéficit
recordedeR$ 23,46bi

Ascontasdosetorpúblico
consolidado,queenglobam
o governo federal, os Esta-
dos,municípioseasempre-
sasestatais, registraramum
déficit(despesasmaioresdo
que receitas) de R$ 23,46
bilhões em fevereiro, infor-
mou o Banco Central.

Trata-se do maior rombo
paramesesdefevereirodes-
deoiníciodasériehistórica,
em dezembro de 2001. Em
fevereiro de 2016, o déficit
das contas do setor público
consolidado foi um pouco
menor:deR$23,04bilhões.
Esses valores não conside-
ramasdespesasdogoverno
com o pagamento dos juros
da dívida pública.

Os números do BC mos-
tramque,noacumuladodo
primeiro bimestre, as con-
tas do setor público conso-
lidado registraram superá-
vit,ouseja,forampositivas,
em R$ 13,24 bilhões. Esse
cálculo também não consi-
dera as despesas com juros
da dívida pública.

Com isso, as contas re-
gistraram melhora frente
ao mesmo período do ano
passado, quando o saldo
também foi positivo, mas
em R$ 4,87 bilhões.

No acumulado de 12
mesesatéfevereiro,porém,
o saldo ficou no vermelho.

Foi registrado um rombo
fiscal de R$ 147,41 bilhões
noperíodo-oequivalentea
R$2,34%doProdutoInter-
no Bruto (PIB).

Aodecompororesultado
defevereiro,osnúmerosofi-

ciais mostram que o gover-
nocentral(União,Previdên-
cia Social e Banco Central)
registrou um déficit primá-
rio de R$ 28,76 bilhões. Ao
mesmo tempo, os Estados e
municípios tiveram um sal-
do positivo de R$ 5,25 bi-
lhões e, as empresas esta-
tais,apresentaramumsaldo
positivo de R$ 46 milhões.

JUROS
Quando se incorporam

os juros da dívida pública
na conta, no conceito co-
nhecido no mercado como
resultado nominal, utiliza-
do para comparação inter-

nacional, houve um resul-
tado negativo de R$ 54,24
bilhões em fevereiro.

Em 12 meses até feve-
reiro deste ano, o rombo
fiscal somou R$ 535 bi-
lhões, o equivalente
8,49% do PIB - ainda alto
para padrões internacio-
nais e, também, para eco-
nomias emergentes.

Esse número é acom-
panhado com atenção
pelasagênciasdeclassifi-
cação de risco para a de-
finição da nota de crédito
dos países, indicador le-
vado em consideração
por investidores.

ARQUIVO

Banco Central divulgou os números das contas do setor público no país

NO VERMELHO

R$ 147
bilhões
É o rombo fiscal acumu-
lado em 12 meses até fe-
vereiro nas contas públicas.

PESQUISA EXCLUSIVA

Após tombo em
2016, PIB capixaba
deve crescer 4%
Em valores nominais,
atividade do Estado
deve alcançar R$ 140,5
bilhões até dezembro

RAFAEL SILVA

Após uma queda de 10,6%
em 2016, o Produto Interno
Bruto (PIB) capixaba deve
voltar a crescer este ano. De
acordo com um estudo rea-
lizadocomexclusividadepa-
raAGAZETA,aprojeçãoéde
queasomadebenseserviços
do Espírito Santo aumente
4,8% em 2017 e alcance o
montante de R$ 140,5 bi-
lhões até dezembro.

O levantamento foi reali-
zado pelos economistas
Eduardo Araújo, Martinho
Salomão e Victor Toscano.
Segundo Araújo, o resulta-
do será melhor do que era
esperado, mas a evolução
nãoésuficienteparacobriro
rombo registrado em 2016.
O setor de serviços, que re-
gistrou alta de 1,8% em ja-
neiro,eaindústria,comme-

lhora de 3,4%, foram os fa-
tores que fizeram os pesqui-
sadorescreremnarecupera-
ção da economia capixaba.

“O estudo mostra que
continuamos em crise, mas
os setores começam a dar
uma resposta de retomada.
Por outro lado, a indústria
continua ‘manca’ porque
uma perna importante de-
la, que é a indústria extrati-
vista, continua sem ativida-
de por conta da paralisação
daSamarco.Ametalurgiaé
queestácompensandoisso,
com um desempenho mui-
to bom”, explica Araújo.

Jáosetordecomércionão
deveterumagranderecupe-
ração em 2017. No acumu-
ladodosúltimos12meses,a
quedajáchegaa14%.Oeco-
nomistaafirmaqueacriseda
segurança pública, em feve-
reiro,causouumgrandeim-
pacto no mercado. Com de-
sempregoemalta,atendên-
ciaédequeoconsumidorse-
gure os gastos.

ARQUIVO

Indústria metalúrgica tem registrado bons resultados
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